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Questões graves

Apesar das indecisões e dif-

ficuldades financeiras internas,

das reclamações e gréves con-

tinuas das classes trabalhado-

ras, boatos falsos tondenciosos

e alarmantes propalados quer

no interior quer no estrangeiro,

sobre a nossa política, a situa-

ção econeniica portuguêsa não

só é consoladora mas é ainda o

indício seguro de que ha con-

fiança no governo do paiz e

de que nós podemos, sob uma

boa administração publica e

com um renovamento total de

iniciativas e inergias, conquis-

tar em breve um logar inveja-

vel na vida das nações.

Temos pendentes varias

questões graves para a econo-

mia nacional e que tem sido

objecto de sérias inquietações

não só para o governo e para

a camara constituinte, mas

tambem para o paiz inteiro,

pois revestem o aspecto de uma

lucta entre classes e entre in-

teresses antagonicos que pôde

causar sérios embaraços a. nos—

sa marcha governativa e pre—

judicar a paz e o equilíbrio de

que necessitamos n'esta faze de

orgamsaçao.

A questão do azeite é muito

 

mento todas as circumstancias

e todos os interesses em litígio

e em jogo no problema. Oeste-_,

dista, embora muitas vezes de-

seje satisfazer promptamente

as reclamações de uma classe a

que assiste mais justiça, não o

pôde fazer sem attender as ou-

tras classes e. procurar a for-

mula de tudo harmonisar ou

que, solucionando a questão,

menores prejuizos geraes venha

a produzir.

Questão identica se está de-

senhando com a carne de por-

co, que attingiu já um preço

elevadíssimo e que tambem não

aparece no mercado com a

abundancia desejavel, aHirman-

do—se que se acha açambarca'

da. Questões não menos serias

são a dos trigos, que está em

foco, e a da cortiça, que se eu»

contra latente, mas que bastan—

te nos inquieta, bem como a

falta de dinheiro em circulação,

o que enormes embaraços está

causando aocommercio, e a

que o illustrc titular da pasta

das Finanças criteriosamente

tem procurado obviar, como.

n'outra parte deste jornal (li-

somos.

O elevado preço das subsis-

séria. O azeite desappareceu, tencias é hoje um dosdnais gra-

do mercado,vendendose actual,

mente por um preço exorbitan-

te, incompatível com as posses

das classes populares.

Está. o azeite açambarcado

por negociantes de grosso? Sem

duvida. _

O povo protesta, reclama

providencias do governo. Essas

providencias teem de se tomar

com urgencia, pois a questão

não admitte delongas.

No emtanto o governo não

pôde de um para outro instan-

te consentir abertamente a eo—

trada de azeite estrangeiro.

Esta—se procedendo ao mani—

festo do azeite nacional; só de-

pois se poderá. ver qual & quan-

tidade de azeite necessario ao

consumo e só então se poderá

permittir a sua importação de

modo a não prejudicana colhei-

ta proxima, pois isso daria im-

mediatamente logar aos protes—

tos e reclamações da lavoura,

que vem de ha muito atraves-

sando uma crise que agora tem

tomado maiores proporções com

as greves ruraes do sul que ao.

gmentaram' consideravelmente

o preço do salario.

No Parlamento declarou o

snr. ministro do Fomento saber

que perto da fronteira alguns

milhares de pipas de oleos in-

feriores esperam auctorisaçâo

da importação do azeite estran-

geiro para passarem & Portu-

gal. E o mesmo ministro de-

clarou tambem na Constituin—

te que havia pedido já, pelos

agentes consulares e pelas com—

petentes vias de informação

commercial, os preços dos azei—

tes em differ-entes praças es—

trangeiras e. caso curioso, im-

mediatamente n'esses merca—

dos subiu o preço do azeite de

oliveira! ,

Vé-se que a questão não é

tão facil de resolver como a

primeira vista parece. Nenhu-

ves aspectos do problema in-

terno e que vem anuviar muito

a infancia da Republica.

Aboliu a Republica o impos-

to de consumo, privando—se de

essa receita importante, e com-

tudo os preços dos generos ali-

mentícios nem por isso baixa—

ram.

Vê-se por aqui quanto custa

resolver estes assumptos, aos

quaes mais hão—'de valer as co-

lheitas abundantes d'este anno

e o equilibrio natural das cor—

rentes economicas que todos os

artiticios governativos.

O 5 de outubro veio encon—

trar o paiz nas mais borrorosas

condições de politica, de admi-

nistração e de vida, e foram

essas mesmo, essas condições

miseraveis e horrorosas que o

determinaram e fizeram explOo

dir.

Em política, a reacção; em

administração publica, o latro-

cinio e o desleixo; na vida na-

cional, votados ao desprezo os

mais momentosos problemas da

vida de um povo, tendo tudo

isto como substractum uma

educação viciada e egoistica.

Tudo a Republica tem a re—

construir, tudo ella tem a apu-

rar, tudo ella tem a attender

com um zelo e um cuidado que

não permittem descanço.

Mas pode-se fazer tudo de

um para outro instante? E'

louco quem o deseja, o espera

com impaciencias, e o reclama

com exaltações contrapr'uden-

tes.

Pede-se então a Republica

não só aquillo que está. nas

forças e nas faculdades huma-

nas, mas o prodigioso, 0 sobre-

natural, o impossivel.

A sociedade portuguêsa sof—

fre de um grande mal, de uma

grande desorganisação, de uma

grande sêde de justiça, de uma

ancia justificada de equilibrio.

um das questões economicas de de vida nova, de prosperidade

esta natureza se resolve de ani-

me leve, sem estudar detida—

geral.

No estrangeiro não são me-
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,de concorrer, para que a lem—

ªlbraqça d*essa.historica data. já—

  

Jornal Republicano -

  

Director, proprietario e editor . . ' ,,

nores os condictos, mas o uial'

dos outros só deve ser incenti-

vo para resolvermos e atfastar-

mos todos os males que .nos

apoquentem.

Procuramos de vez compe—

ªºªªm dª situam : '

zermos ao bem commum todos

os sacrificios e sobretudo—o sa—

criíicio de todas as'ambições &

de todos os caprichos pessoaes.

Alberto Souto.

0.4

Notas soltas-

5 n'oum

A dois mezes do 1." anniver-

sario dar implantação da Repu—

blica, e quando já por toda a

parte tem sido nomeadas com—

missões para festejar esse gran-

de dia. alguem nos poderá in—

formar do que a esse respeito

pensa a nossa illustrc vereação?

Realmente o tempo que vae

correndo, não é propicio aos

grandes trabalhos, mas que dia-

bo, façam os dignos vereadores

um esforçosinho e tratem d'esse

assumpto, que bem merece.

Bem sabemos que quem se

mata morre cedo e depois, o

Paiz não se endireita com festas

é certo, mas tratando—se de com—

memorar esse glorioso dia todos

os republicanos tem obrigação

  

mãe-ágeja esquecida.

Esperamos pois que a vere

cão que hoje dirige os desti ,

do nosso "municipio tâniªê”

conta a nossa lembrança, e se

esforce para. que não passe de—

saperccbido esse grande dia, em

que um punhado de heroes der—

rubou um throno secular, car-

cumido pela mentira monar-

chica.

TUDO COMO D'AN'I'IS

Lembram—se os leitores de

um comício que ha pouco ainda

se realisou no Theatro, para tra—

tar do aquartelamento do regi—

mento do cavallaria 8?

Lembram-se tambem que

n'esse comicio e parao mesmo

lim foi nomeada uma commis—

são? ,

ªcordam—se decerto que

d'essa commissão faziam parte

os snrs. dr. Mello Freitas. Fran-

cisco Regalla, Jacintho. Rebo—

cho, Mario Duarte e capitão

Viegas?

, P_ois tambem nós nos recor—

darrIbs de tudo isso muito bem.

mas o que não podemos expli-

car-lhes, é para que foi esse co-

mício, para que se nomeou tal

commissão, e o que no final de

contas fizeram aquellos senho-

res.

Isso é mysterio, e tão pro-

fundo, que estamos em crer que

apesar do comício, de commis-

são e da. bôa vontade d'aquel-

les senhores, o regimento não

tem aquartelamento n'esta ci-

dade.

Aveiro continua com caveira

de burro. e não ha formade dei—

xar de lhe sentir os seus eEei-

tos.

E' triste mas é verdade.

E o mais interessante, é que

não ha para ahi ninguem que

deixe de apregoar o seu muito

amôr por este torrãosinhol

Ora bolas, para tal amôrl

PURA BRINCADEIRA

Mas quando acabará. de vez

esta benevolencia para. com ini-

migos, que só tem servido para.

desprestígiar a Republica?

Não ha nada mais triste a

este respeito 'do que a historia

d'aquelle celebre conspirateiro

Camillo Castello Branco.

Preso o homensinho, prova—

da a sua acção na conspirata,

foi entregue ao tribunal que o

poz em liberdade prestada a in—

signilicante fiança de 3003000

réis, fiança que é exigida a. qual-

quer. pelo menor crime desta

vida.

  

  

 

  

  

  

   

   

   

   

  
  

  
   

   

 

   

   

   

  

  

   

   

  

    

Escusado será dizer que la-

go que em liberdade, Camillo

novamente entre em acªo, al—

licia gente e aterrorisa este mun—"

do e 0 outro. '

E agora é curioso ler os jor-

ISªegundo outros. ainda anda

á solta o Camillinho.

Erê & gente outros ainda, e'!)

Camillo foi, não está" nem

jamais preso. porque afinal

o unic' 1 (o o unico crime que
   

 

come '« foi dizer mal' da Re—

fpublica e alliciar gente para o

Coiceiro.

,. , Quando sªberá esta vergo—

nha?

WAGEM BARATA

Em vista da enorme concor-

rencia que tem havido n'estes

ultimos dias nos comboios do

Nortê, consta—nos que a Com—

panhia dos Caminhos de Ferro

vae estabelecer uma tarifa, crcan—

do a preços muito reduzidos bi-

lhetes de ida e volta. ao Porto

com entrada livre na cadeia da

Relação, almoço e jantar.

Ora ahi está. uma enovação

que dará bons proventos é. Com-

panhia.

Logo que a direcção do mes—

ma teve conhecimento da gren—

diosa manifestação que todo o

cancel/zo d'Avoz'ro prestou aºs

presos políticos do Convento.

resolveu e muito bem, estabele-

cer uma tarifasinha barata para

que os martyres da Relação se—

jam visitados mais a. meudo.

Provado como está o thalas-

sísmo da lªo] Com anhia.

'e ha q“ Vidar 'à'suas

boas intenções.

E depois, se não fosse esta

genial ideia como haviam de vi—

sitar 0 Oliveira & C.“. os seus

numerosissimos amigos.?

Apesar, que haveria por ahi

menino, que de bom grado da—

ria tudo, tudo e. .. oito tostões,

._só para ir abraçar aquelles mar-

"tyres da famosa demagogia.

As meninas casadoiras

Do Diario de Noticias.-

NOIVA

«Cavalheiro com alguma ida.—

de, mas tambem com alguns

meios de fortuna. deseja casar

com uma menina. formosa. bem

educada.. e sobretudo que bem

saiba cosinhar. Prefere uma or-

phã só pelo prazer de não atu—

rar sogra.

Resposta a esta redacção—

V. C.»

Ora gostamos d'esta franque-

za. Aqui está um velhote que

não exige muito. ,

O requerer uma boa cosi—

nheira admitte—se n'aquella ida-

de. que segundo os nossos cal—

culos deve orçar entre os 68 e

70, porque é a idade das comi-

das exquisitas, e depois as in-

degestões podem ser funestas.

'Emiim. oxalá que o bom do

homemzinho encontre o que de-

seja e sobre a cabeça lhe não

cáia o duro pezo das suas exi—

gencias.

Isto de ter idade e querer

ainda. menina formosa. . . acaba

sempre triste.

 

As intenções do primeiro

governo da Republica,

foram sempre “impec-

cavelmente honestas.

«Esqueçamos, pois, toda; as

divergencia» esqueçamos mes-

mo & apreciação de pormeuof

res e miouciss da obra gover—

nativa, sobre cuja discussão pó-

de, é certo, haver discordan—

cia, para vermos unicamente os

principiº, em; que essa obra se _

inspirou, e pára lealmente re—

conheçamos ue as intenções

do govçrgio oram sempre as

mais dignas e as mais impeca-

velmente honestas.»

AMandro Braga.
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Romarias

.Agosto, agosto! é um nun-

ca acabar de romarias, n'este

..mez ardentg—fem qdep calor

aquece o sangue e as imagina-

ções "meridionaes e o pó dos

caminhos morde a pelle cres-

tada' dos romeiros.

Mez de ruidos profanos e

peregrinações pagãs. não ha

noite calma e abafante. de luar

envergonhado e baço, em que

se não ouça o troar do dyna-

mite —descancem as pessoas

pacatas —-—ann'unciando das al—

gma & que”!) levam os fogue-

es, fagulhentos e nervosos,,
. i

a festa que se approxnma ou aç

festa que começa.

E' um nunca acabar de car«

ros que passam enfeitados, com

as harmonicas roufejando e as

violas a ,ohocalhar alegre-

mente.

Fatos domingueiros cober-

tos de pó, lenços brancos res—

guardando es collarinhos, mu—

lheres com grandes arrecadas

de oiro sahindo de uns cabellos

lustrosos em desalinho, um va-

rapau, uma flôr de irdinlieira

e uma sueca berrante com o

farnel, lá vão pelas estradas

fôra, de festa em festa, de ar—

raial em arraial, de noite em

noite, esses typicos romeiros

das nossas aldeias,desanuvian-

do o espirito e desprezando as

maguas.

Depois é a illuminação de

copinhos coloridos, pendurados

   

 de arcaturas alinhadas, um fa—

rol de lanternas, duas muzicas

ao desafio —ora, viva esta que

é a que vence! — um bailarico

com cantigas de improvizo,

doces lambidos pelo orvalho

nas mezas brancas dos bote-

quins, um copo de licor, uma

chicara de café a vapor e duas

cacetadas.

Chega o fogo preso, zunem

as rodas, gyrasolando fogo de

cores varias, espigas de oiro,

lagrimas vermelhas. azues, ar-

co-iris,—pois, Maria, eu cá te-

nho—to muita amezidade. Estou-

me a vêr nos teus olhos que pa-

recem duas rodelas de fogo!

O castello estrondeia descar-

gas de metralha no acceso do

combate, feog tudo em corre-

rias de gargalhada, estoiro de

aqui, estoiro d'acolá — onde é

me está o meu Manel, oh! ti

diaria? ai que já não vejo nin—

essa gente se metteu e está o cor

970 á espera, que isto acabou !

Depois é o desfazer, o des-

manchar de feira, o acabar! o

acabar da alegria que é sempre

aborrecido e triste, ao romper

do sol, com cascas de melancia

pelas valetas e gente escaveira—

da admirªdos cantos.

Acabou a festa!

Depois. . . os trigos nas ei—

- rss, 0 gemer arrastado-das no-

ras regendo os milheiraes pela

tarde santa e afanosa. . .

«40...-

__No sabbado e domingo ulti—

mos, entre muitas outras festas

e arraiaes de nome, realisaram-

se os da Penha de França, na

Vista—Alegre, a que veio tocar

a magnífica banda dos Bombei-

ros Voluntarios do Porto, que,

AVEIRO

V

com a banda da Fabrica, deli—

eiou a numerosissima concor-

rencia; a festa das Neves de

Eixo e a de Angeja, em que

tomaram parte a musica local

e a banda dos Bombeiros Vii-,

luntarios de Aveiro, que foram"

muito applaudidas.

Nos proximos sabbado e do-

mingo é a festa de La Salette,

em Oliveira de Azemeis, que é

talvez a melhor do districto.

Se a vida são dois dias. . .

leve o diabo paixões!

“

[]s padres recusam

as pensas!

Mas vão-se deixan-

do near na commodida-

de dos prosbyterios e

residencias.

Por ahi fôra os padres re-

cusaram as pensões que em

substituição das congruas pa-

ra uns, para outros dos ren—

dimentos das pessoas e para

muitos tambem em substi-

tuição da mizeria em que vi-

viam, o governo da Republi-

ca, pela lei de separação do

Estado das Egrejas, resolveu

dar-lhes, mais que justamen-

te, com generosidade.

Quasi todos assim proce-

dem por obediencia aos bis—

pos que os ameaçam com ex—

communhões, suspensões e

castigos varios, fazemos—lhes

essa justiça; um ou outro com

as adegas cheias de parreirol

divino. as tulhas grandes pa—

ra a novidade aos meios, e

pé de meia n'um buraco do

telhado e os capitaes a juros

em nome das amas, recusam

as pensões por espirito de re-

bellião ou espirito de sacrifi-

cio. . . de quem tem o esto-

mago cheio e pode dispensar

mais alimento.

Ora o clero, serio, portu-

guês, não é rico e precisa da

pensão que o governo lhe da,

não como esmola, mas como

uma acção de justiça. O clero

rico esse não precisa das

pensões. Mas em todo o caso,

nos e outros, são profunda—

mente incoherentes, conti—

nuando nas residencias que

o estado lhes concede para.

habitaram, como lhes conce-

dia a pensão para vive-

rem. :

Que os padres vão às egre<

jas bem está, só cumprem o

guomI—ndo que eu não sei onde dever, pois a egreja não é pa—

ra seu regalo pessoal, mas

para o culto do religião e para

as devoções do povo crente.

Mas que os padres que re-

cusam & pensão por e. julga—

rem vexatoria, em virtude da

situação em que a lei de se—

paração os colloca, conti-

nuem nas residencias que o

Estado pela mesma lei como

beneficio. material lhes con—

conde, isso é que nós não

comprehender'nos.

Quem não quer a pensão

que é um beneficio material,

não deve querer a residencia

nem nenhum outro beneficio

material do Estado, seja elle

qual'fôr.

Ou então não ha logica, eu

então não ha coherencia!

Em que ficamos?
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Palpihfste' de vida nacional

é a situação instavel em que

presentemente nos encontra—

mos.

Para uma resolução satisfa—

toria e conducente aos fins para.

que ha muito o Partido Repu-

blicano vinha orientando todas

as nossas energias, requere-se

a maxima das considerações.

dos juizes ponderados, alliados

a energia egual, por parte dos

seus organismos immediatos e

mediatos, por parte dos que

não queiram annullar a obra

colossal d'um verdadeiro parti-

do patriotico, a do Directorio

Republicano, que já estavamos

acostumados a respeitar.

Pelos seus homens, pelos seus

principios, pela sua sabia orga-

nisação, pelas suas normas, nor-

mas apresentadas em congres-

sos, discutidas, votadas e final

mente acceites, por tudo isto e

mais ainda, pela efiicacia do

seu conjuncto no campo Obje-

ctivo, hoje não deve a nossa

mente, nem por uma simples

irrefiexão sequer, leva'r-nos a

minima desconfiança nos seus

intuitos.

Mais do que nunca compete

aos orgãos em que se subdivide

o seu poder de direcção, de di-

recção sómente, isto é, sem

coaoções de especie alguma a

mais que não sejam as que

adveem naturalmente da neces-

_ sidade de ampararmos o regi—

. men, defendendo—o dos que d'el-

le pretendem apossar—se e que

, ha poucos mezes ainda tanto o

3 ' atacavam por elle e por seus

homens, mais do que nunca,

 
.,“ serem coherentes, presando a

sua dignidade manifestada a

favor dos preceitos que nos têm

servido de lei.

'— Pódem por vezes as phauta-

, sias d'alguem fazer suppor á

, nossa ingenuidade, ingenuida—

!_- de quero dizer ao credito a que

a confiança em esse alguem nos

leva, um acto pessoal n'uma

previdencia de caracter geral

para dignidade de Partido, pa-

ra defeza e consecução de seus

fins, concretisadas na execução

:, ' do seu programma; mas um

' juizo mais reflexivo, um pouco

de socego, uma melhor descri-

minação e exposição delicada,

, far—nos-ha ver límpido, far—nos-

M : - ha prestar homenagem, reco—

nhecendo isenção nos seus ac—

cionamentos, aos que em ocea-

siões criticas e na presente, só

levados pelo muito amor, pela

: 151. ancia feroz, digamos assim, de

, ; ver campear de resplendor in-

frene as ideias da redempçâo da

' Patria por uma Republica De—

« mocratica, acceitam as respon-

sabilidades dos momentos de di-

gnificação final, constituindo—se

na obrigação restricta de exe-

cutarem e fazer executar inte-

gralmente e sem despeitos que

os tornariam traidores, as leis

do Partido, arredando da colla—

boraçâo da sua obra quem não

teve e não tem a intelligencia

precisa e o bom senso necessa-

rio para a comprehender e res-

peitar.

Sou por vezes violento de

phrase, posso errar, mas o que

digo é o que sinto e o que o

meu cerebro traduz é o resulta,

do de juízos pensados. - ,

Haja da parte dos informa-

dores ofiiciaes do Directorio to-

da a sinceridade de que se de—

ve usar para com o que se ve-

nera, havel-a-ha da parte d'el-

le tambem, assim somos leva-

dos a crer pelos seus procedi-

mentos de longa data;... e.. .

quem quizer mais vá a sua

&

   

   

    

  

  

  

      

   

   

    

  

  

   

   

 

   

   

  

       

   

   

   

  

 

, 't repito, compete as commissões“

...-...-

O primeiro governo

 

A LIBERDADE
 

dª RQPUinCª e ª tribuições em divida ao Estado

sua obra legisla-

tiva
_*—

cO governo, gerado em 5

de outubro, jamais ao arroguu

o papel de legislar definitiva-

mente, e no exercicio da sua

limitada dirtadm-a—unica le-

gitima, porque nãoinvadiu nem

uzurpou quaesquer poderes

constituídos elle afirmou sem-

pre a sua incondiciorml subor-

dinação a todas as modificações

com que, de futuro, a sobera-

nia nacional, representada pe—

los seus eleitos, entendesse de

ver alterar, corrigir ou ampliar

a sua obra, possivelmente pre—

caria, deficiente ou imperfeita“.

mas sempre inspirada por um

nobilissimqespirito de boa fé e

de sincero patriotismo.»

Alamndre Braga.

WÍW.f-“v “'ª'

Dr. Magalhães Lima

 

Tem experimentado con-

sideraveis melhoras o illus—

tre democrata o grão Mestre

da Maçonaria Portugueza.

Segundo vemos nos jor—

naes sua ex.“ tenciona vir

passar alguns dias, a convu—

lescer, a casa de seu irmão,

em Eixo.

Desejamos—lhe um resta—

belecimento completo e prom ,

pto.

  

Siluaçáo'

economica

Ao fim dos 7 mezes do anno

já decorridos a situação econo-

mica geral é consoladora. Im-

portaram &] 40:420 contos de

réis as transacções com o exte-

rior. D'essr—s 40:420 contos as

importações foram no valor de

20:341 contos e 20:079 contos

as exportações.

Houve pois apenas um de-

ficit de 262 contos que não

deverá subir n'uma proporção

extraordin aria no semestre cor-

rente visto ser abundante a

colheita cerealifera. Na ultima

semana houve uma importa-

ção de 354 contos contra 525

de exportação. o que bem mos—

tra quanto se está equilibran-

do 'o nosso commereio externo

pelo desenvolvimento crescen-

te das nossas exportações.

Em cambios houve uma ten-

dencia para melhoria de taxas

e na bolsa os papeis de credito

mantiveram os preços da se-

mana anterior, obtendo alguns

maior valorisação.

Isto enche-nos de satisfa

ção. pois o mercado interna-

cional tem estado muito alar-

mado e oscillante com os con-

flictos da politica. europea, ten

são de relações entre aFrança

e Espanha, receios de guerra

entre a França e Inglaterra

com a Allemanna por causa

de Marrocos.

As declarações dos minis-

tros inglezes sobre a eventua—

lidade de ruptura de relações

com a Allemanha, deram lo-

gar a uma baixa consideravel

no consolidado inglês e natu—

ral seria que tudo isso se re—

Beetisse na praça portugueza,

com grande gaudio dos inimi-

gos da Republica e dos espe-

culadores financeiros.

Para a situação de confian—

ça da nossa praça muito con—

tribuiram as palavras do snr.

José Relvas no Parlamento.

os seus dois projectos, um so-

bie a circulação fiduciaria que

casa
.

' auctorlsa a manter até ao fim

11—5—9â1' Ilo R ." do anno economico de 1912—

gm ega” ª" 1913 o regimen representativo

A LIBERDADE vende- de notas de prata que habilita

   

      

   

  

  

    

   

    

  

   

   

  

    

   

 

  

               

  

Constituinte sobre as pensões

até dezembro de 1909 e que

attingem uma somma de al—

guns milhares de contos.

Bva impressão parece tam-

bem ter causado o projecto do

snr. Brito Camacho sobre as

relações entre a lavoura e a

moagem.

A todos satisfez a resposta

do snr. Ministro da Justiça ao

stir. dr. Eduardo de Abreu na

ao clero, em que provou não ex.

cederem a 1:800 contos, os en-

cargos provenientes da lei da

separação, para os quais ha

roer-ita suficiente.

De 1 de janeiro a 31 de ju-

nho, o rendimento das linh '

ferreas do "Estado foi 0 (R$.

guinte: '

Sul e. Sueste: 883:584.57)220

réis, mais 341213885 réis do

que em egual periodo de 1910.

Minho e Douro: 1,Q27:627â

réis, mais 59:351à0f5 réis.

O imposto de minas, relati—

vc a 1910, foi na importancia

de 60:987ã5989rªªréis sendo

1239133335 réis do imposto

tim, e 47:996â3654 réis de im-

posto proporcional. .

Este anno houve ainda au—

gmento em relação ao anno de

1909, de 8:201âi327 réis.

Este augmento é propria—

mente de maior exportação de

minerlo.

O districto que maior im-

posto produziu foi o de Beja,

e a seguir Lisboa e Villa Real.

Por estas notas economicas

se vê que a situação não é

desesperada. lonvida nos a

pensar, a trabalhar com ho—

nestidade e intelligencia, com

aproveitarem e distribuirem

bem todos os inexgotaveis re—

cursos do paiz.

  

ca tem õestruiõo ?

mentiras !

«A obra do governo provi-

e destruidora— ella não demo-

correspondesse uma necessida-

ritual da nação: abateu sómen-

te ficções e embustes, derrubou

erros e mentiras, que modifica-

vam a fisionomia verdadeira

do nosso caracter, dando auma

sociedade, abrazada pelas mais

ardentes aspirações do progres

so e liberdade, um aspecto coe-

vo das glebas medievais, beso

tealisadas pelo terror supersti-

cioso das excomunhões fulmi—

nadoras, e escravisadas pelo si-

bilante castigo do chicote avil-

tante dos senhores.»

Alexandre Braga.

.»

usuais _t mm
__*_—_

A proposito do discurso do

Porto, em que o ministro dos

negocios estrangeiros da Re-

publica, dr. Bernardino Ma-

chado, fez uma tão completa e

intelligente exposição de qual

deve ser a politica da Republi-

ca Portuguêsa e a orientação

do seu governo, fallámos em o

nosso ultimo numero no famo-

so discurso de Périgueux, em

que Aristides Briand, () sucoes

ser de Clemenceau no governo

da Republica Franceza, expoz

em outubro de 1909, as ideias

dominantes do seu programma

politico e governativo.

Por acaso remexendo agora

nos maços de jornaes nacionaes

e estrangeiros e de apontamen—

tos que guardamos, encontrá-

mos o discurso de Périgueux .

Estamos n'uma faze séria e

   

         

    

   

            

   

  

         

   

   

  

     

    

 

   

 

   

   

  

  

disvello e com juizo, para se

0 que e que'sªnepuhli-

Somente ficções e

embustes; erros e

seria não foi apenas negativa

liu nenhuma realidade, a que

de Imaterial, afectiva ou espi-

nos fins a conseguir em que

todo () paiz concorda —— o pro-

gresso pela Republica— é nos

pormenores, nos processos, nas

orientações, bastante grande

para constituir um mal que to-

dos devemos procurar atalhar

na medida das nossas forças.

Não é demais. pois, truzermos

para aqui, no momento sional,

algumas palavras de um dos

grandes estadistas contempo—

raneos que ha dois dias apenas

saldo do governo da França.

Ha princípios em politica

que são universaes 1: situações

ha na vida social de diversos

povos que se semelham e de

modo identico devem ser vi—tos

e tratados.

No discurso-. de Briand em

Perigueux ha passagens nota-

veis cujos ensinamentos_muiln

nos pódem aproveitar. Medite—

mos pois essas p..lavras que,

como as de Alexandre Braga

na resposta a mensagem do

governo à Constituinte Portu—

guêsa, nunca são extempora

neas n'uma faze de formação

politieaªcomo aquella em que

nos encontramos onde ha que.

exterminar muitos vicios, mui-

ta maledicencia a amordaçar,

e situações, caminhos, ideias &

definir.

Nós, procurando sempre

orientar bem, com escrupulosa

seriedade, os nossos leitores, os

nossos correligionarios e. a opi-

nião publica portanto, não es-

quecemos nunca que ha por

ahi muita bocca a calnmniar a

Republica e a acção do seu

primeiro governo e contra es—

ses, fornecemos aos nossos cor-

religionarios boccados de oiro

quem nem sempre estão á mão

der a nossa Republica. - _

Como se sabe, nós temois di-

to, que o governo tem commet-

"do erros que ainda no nosso

ultimo numero apontámos, sô-

mos, como nos cumpre, os pri—

meiros a critical-os, mas bem

desculpaveis os julgarmos pe-

rante () conjuncto de salutares

medidas e a grandiosa empreza

que levou a cabo com a maior

honestidade e com a mais alta

e patriotica das intenções.

Não nos cançaremos pois de

espalhar pelo nosso jornal ar-

gumentos dos nossos homens

politicos em evidencia em de—

feza da Republica.

«"º—_—

O nosso “constante leitor,,

Não ha nenhum jornal que

algum interesse desperte no

publico que não tenha um

Constante leitor.

Nós tambem o temos.

Maça-nos com cartas, ma-

ça-nos com bilhetes postaes,

maça—nos com linguados, cor-

respondencias, o diabo.

ºrdinariamente tem má ca—

ligrafia, muda muito de resi-

dencia o que conhecemos pelos

carimbos dos correios. trata

muitos assumptos, chega-nos

a sua facadita ou enche-nos de

amabilidades.

O nosso constante leitor, boa

pessoa, por certo, muito cio-

so das coisas publicas. da ter-

ra, da Republica. etc., anº

da ha tempos a maçar-nos

com as coisas dos conventos.

Quem toma conta no con-

vento de Jesus? quem póde

lá. entrar e quem revista os

bolsos dos que de lá sabem se

lá. entrar gente capaz de'se

picar?

Quem olha pelas preciosida-

des que aquillo encerrae quem

faz arejar os ricos paramentos ?

Quem guarda as pratas e

limpa o pó dos moveis? Quem

responde pelo desaparecimen— gozo, alegria e descanço.

to de qualquer objecto?

Emtim o constante leitor não nações, linguas, costumes, tra-

  

mercio e o outro destinado a desorientação dos espiritos, se de é que parece conhecer os tar, de riqueza e de commodi-

facilitaro pagamento das con- não nas suas linhas geraes e cantos 5. casa e tudo quanto dade.

por lá está de valor. Portugal inteiro, de norte

O nosso constante tem ao sul, nos seus valles e nas

tambem alvitres para tudo. suas montanhas, nas suas

Alguns intelligeutes. outros planuras e nas suas costas.

tolos, outros aproveitaveis. um jardim, um parque, um

Ora vejam este: theatro de arte e de belleza.

Não semeal-O de vícios, tor—

nal-o covil de viciosos e de tu—

rados, mas fazer d'elle um pa—

raizo mundano. risonho e feliz.

Muito para isso poderia con-

tribuir (; jogo regulamentado.

A (“:unara não entendeu as—

sim ? mal achamos. O que isto

nunca poderá ser é um con—

vento do franciscanos rigoris-

tas.

Que em pobreza. francisca-

na vivemos nós ha muito, ver-

dade seja.

_,.-. ªm...—...

ELEITORES E ELEITOS

«E' justo que o eleitor peça

no seu deputado que não des—

cnre os interesses economicos

da sua circumscripção, que

[procure alcançar justiça para

   

   

  

   

  

  

  

 

    

   

 

Sm. «rcductor.—Não seria de

bom avizo espalhar pelo convento

de Jesus algumas pevidrªs com ar

seni—'o ou massa fosforioa por causa

dos ratos? ou armar por lá umas

ratoeiras, para impedir que os me

dores devorem alguma pra-insidacl»

que passe desaperoehida :ms olhos

dos profanos e não esteja em lugar

seguro?

(,onstrmte leitor.

Verdade, verdade, não nos

parece má. de todo alembrauça.

A' pessoa a quem competir

aqui deixamos a illtiá-r <= não

nos masse mais o cmzstanto

com os seus alvin-os.

Ficamos intendidos?

 

“-_-...

Nas menas (lv bom tom, as

aguas de

Pizões--Moura

são as unicas preferidas. 

de todos os que desejam-defen- _

os seus noucidadãos; mas é

necessario que o eleitor, sobre-

tudo o eleitor influente, não

exerça pressão sobre o seu de—

putado, fazendodhe lembrar

que é de qualquer modo o seu

prisioneiro e que é preciso que

o sirva mesmo em causas pes-

soaes. O que faz isto não e re-

publicano; commette um crime

contra a Republica; falseia o

regimen.

No dia, porém, em que o

proprio eleitor tenha compre—

hendido que o interesse geral

sobreleva a todos os interesses

particulares, n'esse dia a Re—

publica será. inatacavel».

Aristides Briand.

ºO'——-——
—

Deõiõo õe casamento

Pela sur.ª D. Bertha da Ro-

cha Martins da Cunha Azeve—

do, foi pedida em casamento

para o snr. dr. Henrique da

Rocha Pinto. digno official do

registo civil em Setubal, a snr.“

D. Maria da Soledade de Vi-

lhena Pereira da Cruz, filha

da snr.“ D. Maria do Amparo

Pereira da Cruz e do abalisa-

do clinico. snr. dr. Manuel Pe-

reira da Cruz.

A noiva, senhora de mode-

lar educação, extraordinaria—

mente prendada, possuindo um

delicado temperamento de ar-

tista e qualidades aii'ectivas

que a fazem impôr a con-

sideração de todos aquel-

los que teem a ventura de

pela primeira vez apreciarem

o seu tino trato e a sua alma

de idealista, é em tudo digna

do noivo, que nós conhecemos

ha bastantes nunca como um

apaz intelligente e um cara-

cter nobilissimo.

Artista tambem, na musica

e na pintura, é egualmente es-

timado e apreciado por todos

aquelles que com elle convi-

vem mais de perto.

Cumprimentando respeito-

samente a noiva e seus paes,

abraçamos o noivo, a quem de-

sejamos um futuro risonho e

repleto de felicidades.

Ultima hora

A Commissâo Munici—

palAdministrativaresol-

vou em sua sessão de

hontem, convidar as as—

sociações locaes, impren-

sa, etc ,paraumareunião

no proximo sabbado, as

8 horas da noite nos pºr

ços do concelho, paratra-

tarem dacommemoraçãº

do anniversario da. Repu-

blica, emo dtoutubro pro—
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Regulamentatii do jugo

=*:

O que poderia e de

veriaserPOrtugal

—O jardimda Eu-

ropa a. beira mar

plantado,como di-

zia o poeta. do D.

Jayme.

O projecto do dr. Marques

da Costa sobre a regulamen—

tação dojogo, teve. já na Cons—

tituinte um enterro de primei-

ra classe. ,

Affonso Costa, de pontifieal,

deitou-lhe duas burrifadellas

d'agua btnta, a camara toda

rezou—lhe o De pro/midis e a

meza arrazou a cova.

Verdade seja que o primei-

ro a enterral—o foi o apresen-

tante que declarou desinteres-

sar-se do assmnpto.

Lamentamos. Démos aqui

a nossa opinião sobre o as-

sumpto, que ha muito tinha—

mos exposto e defendido, a

despeito do programma do

partido republicano.

E' um erro não se regula—

mentar o jogo, que aftirma—

mos, não ha meio de prohibir

seriamente pois entrou nos

costumes das nossas estancias

balneares.

Affonso Costa teve sempre

essa mania de embirrar com a

regulamentação do jogo. Na

theoria é magnifico, moral e

lindo, mas na pratica isso cha—

ma-se impossivcl, platonismo

e erro.

O jogo, regulamentado com

seriedade e escrupulo, podia

ser uma grande fonte de recei-

ta para o thesouro publico e

principalmente para as muni-

cipalidades.

A prohibição formal do jogo

nas nossas praias mais con-

corridas, é a sua morte.

Prohibam o jogo por com—

pleto no Espinho e a camara

e a praia estão liquidadas.

Nada mais falta a essa des-

graçada terra senão a sua com-

pleta ruina, a falta de concor—

rencia aos seus casinos, ás

suas casas, aos seus hoteis.

A Figueira soii'rerá iminen—

so com & prohibição do jogo.

As nossas pequenas praias,

essas, então, coitaditas, nunca

mais pódem passar da cepa

torta.

Portugal inteiro devia ser

um centro de liberdade e um

paraizo do mundo, end;: todos

encontrassem divertimento e

  

Estrangeiros de todas as

0 Banco de Portugal a atten-

der as necessidades do com-

se em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio.    

nos deixa. E' padre ou sachris- jes tudo ahi se devia confun—

melindrosa da vida nacional. A tão com certeza, mas a verda- dir enchendo-nos de bem es— ximo.



A LIBERDADE
_-M__—___——__——.—_o

  

to Azevedo; Vogaes, José Au-

lls Direitos do Homem e do Cidadãotm
eleitos por seis armas, com

dois paragraphos; votando-

se ainda o art. 22".

Na sessão nocturna, foram

votados o art. 23.º, sobre as

attribuiçõos do Congresso da

Republica com os seus nu-

meros, que no projecto eram

22, dos quaes dois ou lrez

foram eliminados, e o art.

%.", Çcom trez paragraphos,

que trata da declaração do

estado de sítio e "suspensão

de garantias em caso de guer-

ra ou perturbação grave, que

foi approvado tal como se

achava redigido no projecto.

F. não se diga que a Cons-

tituinte não trabalha e que a

discussão da Constituição é

morosa.

Não ha memoria de ne-

nhum Parlamento, nem ne—

nhuma Camara Constituinte

fazer em tão pouco tempo,

obra tão diiiicil e de tamanha

responsabilidade.

WW—

lllSllllllllSllBlll

Em que ficou e onde para

& syndicancia as ultimas ve—

reações monarchicas da Ca-

mara Municipal de Aveiro;

0 que deu, em que ficou ou

onde para a syndicancia as

Obras Publicas do Districto

de Aveiro;

0 que deu, em que ficou ou

onde para a revisão, syndi-

cancia ou inquerito ao con-

«0.»-

mºl

Sob o commando dos ex.

snrs. tenente Ruella e alferes

Leite foram no domingo (& car

reira de Ilhavo recebera pri—

meira instrucção de tiro, dois

pelotões com 84 voluntarios.

Chegados ali e depois de to-

mada uma refeição, pelos eurs.

capitão Pedreira e tenente Fi—

gueiredo foi ministrada essa

instrucçâo, demonstrando na

suamaior parte todos os atira—

dores optimus pontarias.

A marcha tanto a ida como

á volta foi feita no curto pra—

zo de 1 hora e 20 minutos.

A partida do quartel foi às

5 horas da manhã e & chegav

da ás 2 da tarde.

No proximo domingo have-

rá novo exercicio de tiro. pa—

ra o que na parada do quartel

devem comparecer todos os vo-

luntarios devidamente unifor-

misados, pelas 4 horas da ma-

n 11 ã.

___—__...”—

lprigressu economica

 

  

    

  

 

   

   

   

  

  

  

   

    

  

     

   

   

  

  

   

 

  

  

  

    

  

  

  

Ha 120 annosl em 1791 arta Constitucional da monarchia,

Assembeia Nacional votou em,abreaConstituição Republicana.

França, em plena revolução, al Que todos aprendam ahi os

constituição que começára a ela- seus direitos, mas lembrando-se

borat em 1789. sempre que esses são tambem

Encimava essa. constituição'ºs direitos alheios, do seu con-

a celebre Declaração dos Díreitosjºldªdãº .e dº seu ,sem'lhªntºf.,

do Homem e do Cidadão, a gran- Pºbl'ºªmdº n esta ºccªªmº'

de obra e a grande conquista opportuna, essa cºisa, velha de

d'esse movimento que é um 120 annos. que é sempre nova

- - como eterna que é, e que se

m 1 t ri dos tem os . .

arco na. hs O a p chama a Declaração dos Direi—

modernos.

— tos! nós pedimos a todos os rc-

N'este momento em que a publicanos e a todos os cidadãos

ASSembleIa NªCiºnªICOnstItulnº portuguezes que a tenham nas

te da Republica Portugueza está , suas casas onde os filhos a

votando ª lei fundamental dºfaprendam de côr e os vizitantes

paiz, a todos os cidadãos cumpre ' a vejam bem, para que conhe—

conhecer, guardar e defender ºSicendo-a todos. todos venerem

Direitos dº Homem. essas taboas da Liberdade que

Já o nosso Parlamento votou tanto sangue, tanta lagrima. tan—

a declaração dos direitos indi- to sacrificio teem custado á hu—

viduaes que ao contrario da Car- manidade inteira:

Declaração aos Direitos do Homem ello Cidadão

——=*=—

- Conquista da grande revolução de 1789 proclamada

pela Assembleia. Nacional em 1791

 

  

    

   

  

   

 

    

  

  

 

   

   

    

   

   

   

  

   

   

  

   

  

   

   

   

        

  

   

    

  

 

   

  

   

   

   

                     

   

   

    

    

   

 

  

 

  

  

Artigo 1.º——Os homens trictamente e evidentemente

nascem e permanecem livres necessarias, e ninguem pode

e eguaes em direitos. As dis- ser punido senão em virtude

tincções sociaes só -_pódem de uma lei estabelecida e pro

fundar—se na "utilidade com- mulgada anteriormente ao

mum. . ' delicto e legalmente appli-

Art. 2.º——O fim de toda meada.

associa-ção politica 6 a con—| Art. 9.º-— Como todo o ho

servação dos direitos natu— mem é presumido innocente

mas e imprescriti veis do ho até que se tenha reconhecido

mem. Esses direitos são: a a sua culpabilidade, se julgar

liberdade, a propriedade, aiindispensavel prendel—o, todo

segurança e a resistencia a o rigor empregado que não

De que vive uma demo-

cracia ? Apenas de re-

formas sociaes, ou no

nosso caso. apenas de

politica?

   

  

  

    

   

    

  

   

 

Não; de ordem e de

opgptssgoº. Reside essencial É; fiosriascrliigiiiiiian3262331253]— pazedo desenvol. "ªº/tº entre ª ªmPª'ªzª das
. . _ . l . ' ( Ó «. r . ) ' . . . . . ' . '

mente na nação o principio ra deve ser severamenfe re- Vimentoeprospe aguas dª Curia e & Camaia

ridade da nação, Municipal de Anadia.

de toda a soberania. Nenhu-

ma corporação nem nenhum

individuo podem exercer

qualquer auctoridade que d'el-

la não dimaneexpressamente.

Art. lhº—A liberdade con.

siste em poder praticar tudo

aquillo que não prejudique

outrem: assim o exercício

dos direitos naturaes de cru

da homem não tem outros

limites senão aquellos que as-

seguram aos outros membros

da sociedade o goso d'estes

' memsos direitos. Esses li-

mites só podem ser determi—

nados pela lei.

Art. 5.º——-A “lei não tem 'o

direito de prohibir senão as

acções nocivas a Sociedade.

Tudo o que não é prohibido

pela lei não pode ser impedi-

primido pela lei.

Art. 10.º — Ninguem deve

ser inquietado pelas suas opi-

niões, mesmo religiosas, con-

tanto que a sua manifestação

não perturbe a ordem publi-

ca estabelecida pela lei.

Art. 11." —— A livre com—

municação dos pensamentos

e das opiniões e um dos mais

preciosos direitos do homem;

todo o cidadão pôde pois fa—

lar, escrever, imprimir livre--

mente, respondendo, porém,

pelo abuso d'essa liberdade

nos casos determinados pela

lei.

Art. 12.º—A garantia dos

direitos do homem e do cida-

dão necessita uma força pu-

blica: essa força é pois insti—

«Uma democracia não vive

sómente de reformas sociaes,

vive egualmente da prosperi-

dade do paiz. E' preciso para

que-o paiz prospere, dar—Ihe,

em primeiro logar, a ordem e

a paz. E' esse o primeiro dever

de um governo: depois ao cone-

tatar que em todos os paizes os

governos fazem esforços enor—

mes para melhorar as suas con-

dições economicas, tambem é

seu dever não ficar para traz

em tal caminho.

A Republica deve fazer os

sacrificios de dinheiro necessa-

rios para collocar o paiz em es—

tudo de se desenvolver e pros—

parar».

A imprensa e o publico

teem muitas vezes accusado

isso tudo de irregularidades.

Ou existem e se castiga quem

as praticou ou definitivamen—

te se acaba com as lendas que

a esse respeito correm.

Na administração munici—

pal não houve nada que me-

reça o castigo da justiça ou a

censura da opinião publica?

Diga-se abertamente.

Nas Obras Publicas em-

pregou-se toda a dotação de

viação districtal e de outras

obras na viação e n'essas

obras? Não houve desvios

illegaes, não houve adeanta-

mentos, roubalheiras ou coi—

Aristides Briand. sas que () valham?

 

. ._ tuida para beneficio de todos Diga-se abertamente.

dãhã [Zªt—ªai? ãºªãeªãiaºiâªo º nãº Pªrª ª utilidªde pªrti- A CONSTITUIÇÃO 0 contracto das Aguas da

ãrdenar. q cular d'aquelles ª quem “tá =_= Curta, é honesto e limpo?

confiada.

Art. 13.º — Para a manu—

tenção da' força publica e pa-

ra as despezas da adminis-

tração é indispensavel uma

contribuição commum: essa

contribuição deve por egual

ser repartida entre todos os

cidadãos, conforme as suas

faculdades.

Art. linº—Todos os cida-

dãos teem o direito de cons-

tatar, por si proprios ou pe-

los seus representantes, a

necessidade da contribuição

publica, de a consentir livre-

mente, de lhe fiscalisar o em-

prego, e de lhe determinar a

quota, o assento, e cobrança

e a duração.

Art. 15.º—-A sociedade tem

o direito de pedir contas da

sua administração atodos os

agentes publicos.

Art. 16.º——Como a proprie-

Diga-se abertamente.

Mas se o contrario se da,

que não haja contem'plações

para ninguem. O que é pre—

ciso é pôr termo a esta du vi-

de em que toda a gente anda

sobre a moralidade de muitas

pessoas.

A suspeita recahindo sobre

um indivíduo é peor para elle

e para a sociedade que a sua

condemnação. .

Absolva—se lou condemne—

se, mas nada de fazer como

se fez aos bulas de chá. nas

casas de familia que se aba—

tem.

Não sabemos a quem com—

pete, na mão de quem se en—

contram essas syndicancias

ou os "sons relatorios. Sabe—

mos que as vezes pelas _re-

partições,.secretarias e arma-

rios d'esta enfadonha buro-

cracia, alguma papelada des-

ap _arece como por encanto.

ra ,queassim não succe-

da no caso, deixando no nos-

so espirito eternas duvidas,

vamos fazendo este pedido,

que se preciso fôr, repetire-

mos a msm da Assembleia

Nacional Constituinte”.

Art. 6.º—A lei é a expres-

são da vontade geral. Todos

os cidadãos teem o direito de

concorrer, pessoalmente ou

por meio dos seus represen—

tantes, para a sua elaboração.

Deve ser egual para todos,

uer proteja, quer castigue.

omo todos os cidadãos são

para ella eguaes, são egual-

mente admissíveis & todas as

dignidades, cargos e empre-

gos publicos, segundo a sua

capacidade e sem outra dis-

tincção que não seja a das

suas virtudes e dos seus ta-

lentos.

Art. 7.º—Nenhum homem

pode ser accusado, preso nem

detido senão nos casos deter-

minados pela lei e segundo as

formas que ella prescreve.

Aquelles que solicitam, expe-

dem, executam, ou fazem exe-

cutar as ordens arbitrarias

devem ser punidos; mas todo dade é um direito inviolavel

o cidadão chamado ou preso e sagrado, ninguem pôde ser

'em virtude da lei deve obe- d'ella privado, anão Ser quan-

decor immediatamente: tor— do a necessidade publica, le-

nar-se-ha culpado pela resisª galmente constatada eviden—

tenoia. temente o exija, e sob a cºn-

Art. -8.º—A lei não deve dição d'uma justa e previa

estabelecer senão penas es- indemnisação.

Prose na na Assembleia

Naciona & discussão do pro-

jecto de Constituição de Re-

publica, que vae já muito

adeantado.

Na sessão de quarta—feira

da semana passada entrou-

se na discussão do Capitu-

lo IV — Da Soberania Na-

cional e seus orgãos — sen—

do aprovados os artigos 7.º e

8.º que. ficaram assim redi—

gidos:

Art.º 7.º—A soberania re-

side essencialmente em a Na—

ção.

Art." 8.º—Sáo orgãos da

soberania nacional o Poder

Legislativo, o Poder Execu-

tivo e o Poder Judicial, in-

dependentes e harmonicos

entre si.

Começou-se a discutir de—

pois ne. secção 1, Do Poder

Legislativo, o art.º 9.º que

consigna que o Poder Legis-

lativo é exercido pelo Con-

gresso, l'ormado de duas Ca—

maras—a dos Deputados e o

Senado, o que foi approvado.

Na terça-feira ultima rea-

lisaram-se duas sessões, sen-

do approvados o art. 19.º—

   

. ——————-—_, _ , _ ===._ que diz que os deputados se- . ' -_

_- Bªlªlllªll VUIIllllal'lu d'Aveniº deste-Batalhão que ficou aseim [não eleitos pºr tres annos; o Pennª cºm uma Demanenle :

cºlitltªllgª- Alf L art. 20“, com seis alíneas A

"'ª_ rest nte, eres eite- Vi- que determina uaes as ini- ' '

No Centro Escolar Republi— ce-Presidente, Antonio Augus- ciativas privativqas da Cama— 456 REIS

cano realisou-se na sexta-feira to da Silva; Secretario, Maxi- ra dos Deputados; o art. 21.º Bºªtº Bªfªnª

passada a eleição da Direcção mo Junior; Thema/reira, Alber- que diz: os senadores serão Com—AVEIRO

 

da cívica e patriotica, despre-

tenciuso, simples e bem feito,

ªpenªs cºm 17 Pªgªnªf: mas ea, de uma ancora com 17,'"5

que se leem bem e que. sao ma-

gnificamente orientadas.

ção dos Direitos do Homem e do

Cidadão, e quem faz um com-

mentario sensato, consciencioso

e bem intencionado.

jogo de qualquer grupelho nem

juízo que acabamos de expôr:

nietro da Justiça, sobre a lei

que ha-de ficar memoravel,

provou apenas que as inten—

ções de governo não impecca

u_u-._....

arreiº .iNNuitio '
(].ª publicação)   

  

   

Ao Povo Portuguez.-—

Gremio Commercio e In—

dustria—(Bazes para a

Democracia Pm'tuyuezn).

—Lisbon, Typdn Pape-

laria, Luzm Brasileira . ——

1911.

Um opusculo de propagan-

Antonio Felizardo, capitão

interino do porto d'Aociro:

FAÇO saber que no dia 21

do corrente, pela 1 hora

da tarde, n'esta cidade de

Aveiro e na sede da Capita—

nia do porto se ha-de proce—

der á venda, em hasta publi—

de amarra, que foi encontrar

da no fundo do mar na costa

da Torreira.

A base de licitação é de

153000 reis.

Capitania do porto d'Avei—

ro, 10 de agosto de 1911.

O capitão interino do perto,

A. Felizardo.

Annuncio

(€.“ publicação)

O dia 13 do proximo

mez de agosto do cor-

rente anno, pelas 11

horas da manhã, a porta do

Tribunal Judicial do Julgado

de Paz de Cacia, ha-de ven-

der—se pelo maior lanço oii'e-

recido, sobre o preço da ave-

liação, o seguinte:

Encerra tambem a Declara-

Não é um folheto a fazer o

a defender a candidatura de

nenhum presidente; é um opus-

culo de educação civica que é

preciso fazer circular pelo nos-

so povo.

Termina com estas palavras

que justificam bem só por si, o

 

Reuniu emfim a Assembleia

Nacional Constituinte. O primei-

ro trabalho feito por ella e que

o povo acclamou delirantemente

é promettedor. I'oi proclamada

para Portugal uma Republica

democratica.

Os homens que constituíam

a Assembleia franceza de 1789

não sabiam quasi o que iam fa—

zer. Homens de diversas opi-

niões mais procuravam orientar-

se pela popularidade que as suas

acções lhes acarretassem do que

pela consciencia de fazer um

trabalho util para a sua patria.

Comtudo a obra que elles fize—

ram, a. Declaração dos Direitos

do Homem e do Cidadão, é ho-

je apontada por nós como um

modelo.

Outros tempos outros costu—

mes. Os Constituintes portugue—

zes não pódem ser apontados

como ambiciosos que se fizeram

eleger para ganhar honras.

Foi certamente outra a sua

intenção quando acceitaram as

suas candidaturas; e essa não

será senão a de enaltecer a nos-

sa bella patria, fazer voltar Por-

tugal ao seu explendproso tempo

das descobertas e fazel-o entrar

na senda do progresso.

Ajudemol-os nós todos os

portuguezes, com o nosso esfor-

ço e a nossa bôa vontade, sem

ambições nem egoismos, a bem

desempenhar—se do papel ques

lhe foi destinado.

Busquemos na Declaração

dos Direitos do Homem e do

Cidadão aquillo de que precisa—

mos e, sobretudo, entendamos

bem que não ha poder algum

acima da vontade do Povo.

Vina Portugal! Vloo & Re-

publica!

Lisboa, 20 de Junho de 1911.

Gremio Commercio e Industria.

A quarta parte de uma ter-

ra lavradia, sita nas Arrôtas,

no logar de Sarrazolla, fre-

guezia de Cacia, que todo o

predio confina, do norte, com

Joaquim de Azevedo; sul,

com João Simões André ; nas-

cente, com Manuel Archan-

jo; e do poente, com Manuel

Pereira Quintaneiro, da qual

é usufructuaria Brites Justi-

na, viuva, domestica, de Sar—

razolla, avaliada em trinta e

cinco mil reis.

Este. quarta parte da pro-

priedade, acima descripta, loi

penhorada e vae a praça para

pagamento do pedido, sellos

e custas, em execução de sen-

tença, na acção por despejo e

pequenas dívidas, que por es—

te juizo move João Euzebio

Pereira, casado, lavrador.

contra Antonio Rodrigues

Trovão e mulher Roza Dias,

lavradores, todos de Sarre—

zolla.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arre-

mutante.

Pelo presente ficam citados

todos os credores incertos pa-

ra comparecerem no acto da

arrematação e deduzirem seus

direitos.

W

Salto Be espaco Verifiquei:

Por falta de espaço não nos 0 Jªil dª Pªz,

referimos hoje à discussão tra Albino Ribeiro.

vada na Constituinte entre o O escrivão,

d . Ed d d '-1' ª" º e Abreu e º lm Bartholomeu Valente Conde.

BATATA HOLLANDEZA

Para semente, cada. 15 ki-

los 600 reis.

VIRGILIO BATOM

MAMODEIRO

naum ur llllllls, tllltHlllHll E Mlllllllllllll '“
=DE=

ªmetista diaàimiro ou $ªno»

OOJO—AVEIRO

 

de separação. Essa discussão,

velmente honestos e que a sua

obra merece os louvores do

paiz.

_ —,—-Il=(.)=-———

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina montada para caemção de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

' Odieina, & melhor no genero, de marceneiro .

Executa-ae qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

Cacia, 24 de julho de 1911. :»
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“ CULMBlAS MOVEIS

Vcrticaes. typo Dadnnt cui—

dadosamente adaptado aí nos-

sa região. Paredes duplas, cor-

po da alça fixo, podendo com-

portar de 20 a. 30 kilos de

mel.

Vidro de observação moral

permittindo a limpeza interior

e'facilitando a. alimentação ar—

tificial.

Praticas, uteis e muito ele— -

gentes são um bello ornamen.

to n'uma quinta ou n'nm jari
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Eslnlnzlccimento (le mer-

cearia, azeite. bolachas,

VlnlIOS finos e de meza.

Breu preto. louro e em.

Azeite de peixe.

Utensílios para manha

de barcos.

Cordoame e pulsante.

Licores e aguardente.
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LARGO DO ESPIRITO SANTO

AVEIRO

Borracha em folha e tubos. Óleos e gazolins.

Oííicins de concertos ezpintura.  
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“HOBARÉT”
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Papelaria

,_

. , ” ª ., . diversos mod 1 40 00 .F.; &'

%ÉÉÉOAWWO da Solva

objectos de GSCl'lptOI'IO . e ºª 3- ª 0, 553000 e 7 15000 reis.

'

e diversas miudezas_ Bicycletss de diversas marcas & 30%000 e 35%;000 réig.

“MJ-HAG.JILI
.A. - . . -.-

A Colossal

  

ÍK—v!*)!“

A Liberdade

] ooooo ooooouoooo o'oonoo '

Alugueis de bicycletas novas.

Concertos em relogios.

 

Preços baratissimos

Mamodeiro

Fazendas, mercearias, miu-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara-

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

5 Batata de ].ª qualidade pa—

' ra sementeiras, e muitos ou—

tros artigos.

Virgilio Souto Estela.

Francisco A. Meyrelles

Praça Luíz Cypriano
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N'esta otlicinrz, montada. pelos processos mais

modernos, com material nacional e estrangeiro, .

executam-se com a maxima perfeição e rapidez to—

dos os trabalhos concernentes á arte typographica,

taes como: « jornaes, livros, memorises, memo-

randus, cartões ( e visita, circulares, prospectos, re-

cibos, facturas, cnveloppes, relatorios, e todos os

impressos para uso das repartições publicas, 'jun—

tas de percebia, etc.

(9

Nada se publica referente

á vida particular do cidadão.

Q Modloidade de preços

' Toda & correspondencia deve ser dirigida a José da

Silva., administrador da Vitalidade, Aveiro.

Assignaturas .

Anno (Portugal e

colonias) . . 15200 réis

Semestre. . . 600 »

Brazil (anno) moe

da forte . . 215500 »

Avulso . . . 20 »
_

l « [ cogu-aos e outras bebidas.

& Variado sortido (le frnctas seccss, queijos

   

Annuncios

 

É Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Por linha . . 40 réis
e chocolates.

Repetiçoes . . 30 » Bolachas nacionaes e cstrsngeiras. “

Chá e café de qualidade superior.Communicados . 20 »

ESTAÇÃO DE VERÃO

   

AVEIRO
kPermanentes — contracto) %%

&?

especial.
- *

ri.-mam aemmm. A ELEGAN'I'E
——- %% " * "MIM GUIMARÃES

 

Hotel Cysne

Rua 5 d'Outubro

AVBmO

Generos de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

Íªazenrlas e modas

Canziani-Ia a gravataria

rooorr'o no com room

Rua de José Estevam, 52 e 54 ”_

Buu de lendas Leite, 1, 3 e 5

&? Rua Jose Estevam—AVEIRO gw

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

AVEIRO

 

Magnifica. instalação. Cs-

sa apropriada, junto á ria..

Asseio (: limpeza.

PREÇOS MOD]COS

“FLOBISTAW

AMELIA AUGUSTA MO-

DESTA, com atelier de ilo-

rista na Rua Manuel Firmino,

concerts e aluga dores e en-

carrega—se de qualquer en-

commenda concernente á sua

arte.

 

&
__—

ªí? Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

 

AVBmO

 

0 proprietario (l'este estabelecimento participa

ás suas Ex.m'“ clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variªdo sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.

(WEEKEND: mesmo EDIE IWQDGÃS IE FEIBIBÃCGEHS

Unico remedio natural que

_ _ . . .

Tintas e oleos de primelra qualidade.

cure, radicalmente & ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen

ças de estomago, etc., etc..

1 como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

Vidraça, cobre, chumbo e arame.

Preços medicos

“G-

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.
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Unico agente em Aveiro
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ESTAÇÃO DE VERÃO
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   NOVA ESTANTE DE PEDAL

COM

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'ACO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR—SE

»—

). mªgmª—(ml) mleliimmlEs

É ? CAFE”
Grande roduoooo de preços

  

  
_*—

NÃO CABEM

, JÁ NAS

Ç mscnnuss

'PARALMSBZ

Ab K.'1M-!Áigm_,,__ª

A antiga e acreditada PA-

DARIA MACEDO annuncia

que, devido ãº um contracto

. &.

K
J.

feito ultimamente, acaba de

reduzir os preços do CAFÉ

  

que tem á. venda como espe-

cialidade da casa, ficando a

vender o que era de 720 réis

o kilo & 600 e o de 560 a 500

réis.

Experimentem, pois, o CA-

FÉ da Padaria Macedo que

é o melhor e mais barato que

hoje se vende em Aveiro.

PROFESSOR

Pim, onto, violino e oiolonoello

Competentemente habilita-

do, lecciona: piano, (pelos cur-

sos dos Conservatorios de Pa-

ris e Leipzig); cante, (pelo enr-

so do Conservatorio de Milão);

violino e violoncello, (pelos '

cursos do Conservatorio de — CAMISARIA=G
RAVATARIA

Leipzig).
=

Informa-se n'ests redacção. '. ,_ " .-/,/.,/'_ª,/_,/_,/; ,/4I/4ºw
w

& ªa- iª.-M4—4.
th

Tem a honra de participar ás suas ex.'"" clien—

tes que tem em eXposiçâo no seu estabelecimento

todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

“ mms

'ª'=f_ «ª.!"íªll—tlªtªlªfª» ª-
:")

WJ .

Tecidos d'alta novidade, em algodões, lãs e se-

das, para. vestidos. O maior e mais completo sorti-

do em tecidos leves d'algodâo em cassas, cambraias,

voies, baptistes, foulards, nanzuckes, zephires, pa-

manás, fustões, etc., etc.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elss—

tico, luvas, mitaines, bluses bordadas, saias de bai-

xo, sombrinhas em seda. e algodão, colletes esparti—

lho, meias. piugas, leques, sedas, ruches, tnlles, ga-

zes, plinés, rendas e muitos outros artigos proprios

da. occasiâo.
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msxmu LIUElREZA.

MAXIMA DURAÇÃO.

, mommo ESFORÇO

"" . no TRABALHO.—O
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Avnmo- Avenida Bento de Moura; ÍLHAVO—Praça da Republica;

Sabonete IRENE, exclusivo da casa,
"ª_n“ E,,” Gªrciª ” 5. w

& 100 réis.

   


